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Manual de instalação e funcionamento1 Considerações gerais

Sobre este documento A língua do manual de funcionamento original é o alemão. Todas as 

outras línguas deste manual são uma tradução do manual de funcio-

namento original.

O manual de instalação e funcionamento é parte integrante do pro-

duto e deve ser mantido sempre perto do mesmo. O cumprimento 

destas instruções constitui condição prévia para a utilização apro-

priada e a operação correcta do produto.

Este manual de instalação e funcionamento está em conformidade 

com o modelo do produto e cumpre os regulamentos e as normas téc-

nicas de segurança básicas, em vigor à data de impressão.

Declaração CE de conformidade:

Uma cópia da declaração CE de conformidade está incluída neste 

manual de funcionamento.

No caso de qualquer alteração técnica não acordada das construções 

indicadas ou no caso de inobservância das indicações constantes do 

manual de instalação relativamente à segurança do produto/pessoal, 

esta declaração perde a sua validade.

2 Segurança Este manual de instalação e funcionamento contém indicações bási-

cas que devem ser observadas durante a montagem, operação e 

manutenção. Por isso, este manual de funcionamento deve ser lido 

pelo instalador, pelo pessoal técnico e pela entidade operadora res-

ponsável antes da montagem e arranque.

Tanto estas instruções gerais sobre segurança como as informações 

sobre segurança nos capítulos subsequentes, indicadas por símbolos 

de perigo, devem ser rigorosamente observadas.

2.1 Sinalética utilizada no manual de 

funcionamento

Símbolos Símbolo de perigo geral

Perigo devido a tensão eléctrica

INDICAÇÃO

Advertências PERIGO!

Situação de perigo iminente.

Perigo de morte ou danos físicos graves em caso de não cumpri-

mento.

CUIDADO!

Perigo de danos físicos (graves) para o operador. 'Cuidado' adverte 

para a eventualidade de ocorrência de danos físicos (graves) caso o 

aviso em causa seja ignorado.

ATENÇÃO!

Há o perigo de danificar o produto/instalação. ‘Atenção' adverte 

para a possibilidade de eventuais danos no produto caso a indica-

ção seja ignorada.

INDICAÇÃO:

Indicação útil sobre o modo de utilização do produto. Adverte 

também para a existência de eventuais dificuldades.
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As indicações aplicadas directamente no produto como, por exemplo,

• a seta do sentido de rotação;

• marcações de ligação;

• a placa de identificação;

• os autocolantes de aviso;

devem ser respeitadas sem falta e mantidas completamente legíveis.

2.2 Qualificação de pessoal O pessoal responsável pela montagem, operação e manutenção deve 

dispor da qualificação necessária para a realização destes trabalhos. A 

entidade operadora deve definir o campo de responsabilidades, a atri-

buição de tarefas e a vigilância do pessoal técnico. Se o pessoal não 

tiver os conhecimentos necessários, deverá obter formação e receber 

instruções. Se necessário, isto pode ser realizado pelo fabricante do 

produto a pedido da entidade operadora.

2.3 Riscos associados ao incumprimento 

das instruções de segurança

O incumprimento das indicações de segurança pode representar um 

perigo para pessoas, para o meio ambiente e para o produto/instala-

ção. O incumprimento das instruções de segurança invalida qualquer 

direito à reclamação de prejuízos.

O referido incumprimento pode, em particular, provocar:

• lesões e ferimentos resultantes de factores eléctricos, mecânicos ou 

bacteriológicos;

• poluição do meio-ambiente devido a fugas de substâncias perigosas;

• danos materiais;

• falha de funções importantes do produto/instalação;

• falhas nos procedimentos necessários de manutenção e reparação.

2.4 Trabalhar com segurança Devem-se respeitar as instruções de segurança deste manual de ins-

talação e funcionamento, as normas nacionais de prevenção contra 

acidentes em vigor e eventuais normas internas de trabalho, operação 

e segurança da entidade operadora.

2.5 Precauções de segurança para a 

entidade operadora

Este aparelho não se destina a ser utilizado por pessoas (incluindo 

crianças) com limitações físicas, sensoriais ou psíquicas ou com falta de 

experiência e/ou falta de conhecimento, a não ser que sejam supervi-

sionadas por uma pessoa responsável pela sua segurança ou que 

tenham recebido instruções sobre a utilização correcta do aparelho. 

As crianças têm de ser supervisionadas, de modo a garantir que não 

brincam com o aparelho.

• Se os componentes quentes ou frios do produto/instalação represen-

tarem um perigo, devem ser protegidos contra contacto no local.

• A protecção contra contacto para componentes móveis (p. ex. aco-

plamento) não deve ser retirada enquanto o produto estiver em fun-

cionamento. 

• As fugas (p. ex., na vedação do veio) de fluidos perigosos (p. ex. explo-

sivos, venenosos, quentes) devem ser escoadas sem que isto repre-

sente um perigo para pessoas e para o meio ambiente. Respeitar as 

normas legais nacionais.

• Os materiais facilmente inflamáveis devem ser sempre mantidos 

afastados do produto.

• Devem ser evitados riscos provocados pela energia eléctrica. As nor-

mas locais ou gerais (por ex., IEC, VDE, etc.) e as instruções das empre-

sas produtoras e distribuidoras de energia locais devem ser 

observadas.
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2.6 Indicações de segurança para 

trabalhos de montagem e 

manutenção

A entidade operadora deve certificar-se de que todos os trabalhos de 

montagem e manutenção são levados a cabo por técnicos autoriza-

dos e qualificados que tenham estudado atentamente este manual de 

funcionamento.

Os trabalhos no produto/instalação devem apenas ser executados 

quando a máquina estiver parada. O modo de procedimento descrito 

no manual de instalação e funcionamento para a paragem do produto/

instalação tem de ser obrigatoriamente respeitado.

Imediatamente após a conclusão dos trabalhos, é necessário voltar a 

montar ou a colocar em funcionamento todos os dispositivos de 

segurança e de protecção.

2.7 Modificação e fabrico não autorizado 

de peças de substituição

A modificação e o fabrico não autorizado de peças de substituição 

põem em perigo a segurança do produto/pessoal técnico e anulam as 

declarações do fabricante relativas à segurança.

Quaisquer alterações efectuadas no produto terão de ser efectuadas 

apenas com o consentimento do fabricante. O uso de peças de subs-

tituição originais e de acessórios autorizados pelo fabricante assegura 

maior segurança. A utilização de quaisquer outras peças invalida o 

direito de invocar a responsabilidade do fabricante por quaisquer con-

sequências.

2.8 Uso inadequado A segurança do funcionamento do produto fornecido apenas está 

assegurada em caso de utilização adequada do mesmo, em conformi-

dade com o ponto 4 do manual de funcionamento. Os limites mínimo 

e máximo descritos no catálogo ou na folha de especificações devem 

ser sempre cumpridos.

3 Transporte e acondicionamento Logo após a recepção do produto: Verificar o produto quanto a danos 

provocados pelo transporte. Em caso de danos de transporte, tomar 

as medidas necessárias junto da empresa transportadora dentro dos 

devidos prazos.

ATENÇÃO! Perigo de danos materiais!

O transporte e o acondicionamento inadequados podem provocar 

danos materiais no produto.

• O aparelho de distribuição deve ser protegido contra a humidade e 

danos mecânicos.

• O aparelho de distribuição não pode ser exposto a temperaturas 

fora do intervalo de -10 °C a +50 °C.

4 Utilização prevista

Aplicação O aparelho de distribuição CC/CCe destina-se à regulação automática 

e confortável de sistemas de bomba simples e de multi-bombas.

Campos de aplicação Os campos de aplicação são sistemas de aquecimento, de ventilação 

e de ar condicionado em prédios urbanos, hotéis, hospitais, escritórios 

e edifícios industriais. 

Juntamente com transmissores de sinais adequados, as bombas são 

accionadas de forma silenciosa e económica. A potência das bombas 

é adaptada às necessidades do sistema de aquecimento/abasteci-

mento de água, em constante mutação.

ATENÇÃO! Perigo de danos materiais!

A utilização e o manuseio inadequados podem danificar o produto.

• Por utilização prevista entende-se também o cumprimento destas 

instruções.

• Qualquer outra utilização é considerada como imprópria.
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5 Características do produto

5.1 Código do modelo O código do modelo é constituído pelos seguintes elementos:

Tab. 1: Código do modelo

5.2 Especificações técnicas

Tab. 2: Especificações técnicas

No caso de encomendas de peças sobressalentes, devem ser indica-

dos todos os dados da placa de identificação.

5.3 Âmbito de fornecimento • Aparelho de distribuição CC/CCe-HVAC

• Esquema de ligações

• Manual de instalação e funcionamento CC/CCe-HVAC

• Manual de instalação e funcionamento do conversor de frequência 

(apenas na versão CC... FC)

• Protocolo de verificação segundo a EN60204-1

Exemplo: CC-HVAC 4x3,0 FC

CC
CCe

Comfort Controller para bombas com velocidade fixa
Comfort Controller para bombas electrónicas

HVAC Sistemas de aquecimento, de ventilação e de ar 
condicionado

4x Número de bombas

3,0 Potência nominal máx. do motor P2 [kW]

FC Com conversor de frequência (Frequency Converter)

WM
BM

Aparelho encastrável (Wall Mounted)
Aparelho vertical (Base Mounted)

Característica Valor Observações

Tensão de alimentação de rede Trifásica 400 V (L1, L2, L3, PE)

Frequência de rede 50/60 Hz

Tensão de comando 24 V CC, 230 V CA

Consumo máx. de corrente Ver placa de identificação

Tipo de protecção IP 54

Protecção máx. no lado de entrada da rede Ver esquema de ligações

Temperatura ambiente máx. admissível 0 a +40 °C

Segurança eléctrica Grau de sujidade II
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5.4 Acessórios Os acessórios têm de ser encomendados separadamente:

Tab. 3: Acessórios

Lista detalhada, ver também catálogo/tabela de preços.

Acessórios Descrição

Módulo de aviso Módulo de saída de relé para emissão de avisos de funcionamento 
individual e de avaria

Módulo DDC e módulo de comando Módulo dos terminais de entrada para conexão dos contactos de 
comando sem tensão

Módulo GSM Módulo de radiocomunicações para ligação em redes GSM

Módulo GPRS Módulo de radiocomunicações para ligação em redes GPRS

WebServer Módulo de conexão para ligação à Internet ou para transmissão de 
dados Ethernet

Módulo de comunicação ProfiBus DP Módulo de comunicação de bus para as redes ProfiBus DP

Módulo de comunicação CANopen Módulo de comunicação de bus para as redes CANopen

Módulo de comunicação LON Módulo de comunicação de bus para as redes LON

Módulo de comunicação ModBus RTU Módulo de comunicação de bus para as redes ModBus (RS485)

Módulo de comunicação BACnet Módulo de comunicação de bus para as redes BACnet (MSTP, IP)

Relé PTC Relé de aproveitamento para ligação das resistências PTC 
(monitorização do motor)

Conversor de sinal U/I Conversor para a ligação de sinais de tensão (0/2-10 V) como entrada de 
comando

Climatização do quadro de comando Aquecimento/arrefecimento do quadro de comando

Iluminação do quadro de comando Iluminação interior do quadro de comando

Tomada Tomada no quadro de comando (protegida)

Arranque suave Arranque suave das bombas

Medição da energia Módulo para recolha de parâmetros eléctricos (por exemplo, consumo 
de energia) do aparelho de controlo

Unidade de fornecimento de energia com 
memória intermédia

O fornecimento de tensão do PLC é mantido em caso de falha de tensão 
da rede

Comutação de rede Módulo para comutação para a rede de abastecimento redundante

Medição redundante do valor real 2. Sensor de pressão/sensor de pressão diferencial + 2. Entrada analó-
gica para a eventualidade de avaria

Relé de nível Relé para avaliação de eléctrodos de falta de água

Protecção contra sobretensão Dispositivos de protecção do aparelho e do sistema de sensores contra 
sobretensão

Monitorização das fases Relé de fases e/ou iluminação de fases

Modelo da caixa específico da aplicação Material; tipo de protecção; segurança contra vandalismo; local de 
montagem

Funcionamento Master/Slave 2 aparelhos em modo Master/Slave
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6 Descrição e funções Descrição do produto, ver também fig. 1a a fig. 1e.

6.1 Descrição do produto

6.1.1 Descrição do funcionamento O sistema de controlo Comfort, controlado por um controlador lógico 

programável (PLC), destina-se por norma ao comando e à regulação 

de sistemas de bombas com até 6 bombas individuais. Desta forma, a 

respectiva variável de controlo de um sistema é controlada de modo 

sensível à carga com os respectivos transmissores de sinais. O regula-

dor actua sobre o conversor de frequência (modelo CC...FC) que, 

por sua vez, influencia a velocidade da bomba seleccionada. Com 

a velocidade, altera-se o caudal e, consequentemente, a potência 

nominal do sistema de bombas.

A bomba seleccionada é a única a ser regulada através do número de 

rotações. Conforme a necessidade de carga, as bombas não reguladas 

e não controladas são ligadas ou desligadas automaticamente. 

A bomba seleccionada assume a regulação precisa para o valor 

nominal ajustado.

Na versão CCe, cada bomba está equipada com um conversor de fre-

quência (integrado). 

6.1.2 Montagem do aparelho de controlo A montagem do aparelho de controlo depende da potência das bom-

bas a serem ligadas e do seu modelo (CC, CC-FC, CCe), ver

Fig. 1a: CC - Arranque directo

Fig. 1b: CC - Arranque estrela-triângulo

Fig. 1c: CC-FC - Arranque directo

Fig. 1d: CC-FC Arranque estrela-triângulo

Fig. 1e: CCe

É composto pelos seguintes componentes principais:

• Interruptor principal: 

Ligar/desligar o aparelho de distribuição (pos. 1).

• Visor táctil: 

indicação dos dados de funcionamento (ver menus) e do estado de 

funcionamento através da alteração de cor da luz de fundo. Possibili-

dade de selecção do menu e introdução de parâmetros através da 

superfície sensível ao tacto (pos. 2).

• Controlador lógico programável: 

PLC modular com unidade de fornecimento de energia. A respectiva 

configuração (ver em baixo) depende do sistema (pos. 3).

Tab. 4: Configuração PLC

Componente N.º Wilo-CC...FC Wilo-CC... Wilo-CCe...

1-3 

bombas

4-5 

bombas

6 

Bombas

1-6 

bombas

1-4 

bombas

5-6 

bombas

Unidade central (CPU) (1)      
Módulo analógico 2E/1A (2)      
Módulo analógico 4A (3) − − − − 1x 2x

Módulo digital 4E/4A (4) −  − − − −
Módulo digital 8E/8A (5) − −  − − −
Interface COM (6)    − − −
Unidade de fornecimento de 
energia 230 V - 24 V

(7)     − −

Unidade de fornecimento de 
energia 400 V - 24 V

(8) − − − −  

Módulo de temperatura 6E 
para tipos de controlo de 
temperatura

(9) opcional opcional opcional opcional opcional opcional
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INDICAÇÃO:

Em função da combinação de módulos, pode ser necessário um posi-

cionamento diferente dos módulos por motivos de endereçamento.

• Conversor de frequência:

Conversor de frequência para o controlo de velocidade sensível à 

carga da bomba seleccionada - apenas disponível na versão CC-FC 

(pos. 4).

• Filtro do motor: 

Filtro para assegurar uma tensão do motor sinusoidal e para suprimir 

picos de tensão - apenas disponível na versão CC-FC (pos. 5).

• Protecção de accionamentos e do conversor de frequência: 

Protecção dos motores das bombas e do conversor de frequência. 

Em aparelhos com P2 ≤ 4,0 kW: Disjuntor. 

Na versão CCe: Interruptor de protecção de cabos para proteger o 

cabo de alimentação de rede da bomba (pos. 6).

• Contactores/combinações de contactores: 

Contactores para a activação das bombas. Em aparelhos com P2 ≥ 5,5 kW, 

incluindo os disjuntores térmicos para a protecção contra o excesso 

de corrente (valor de regulação: 0,58 x IN) e o relé temporizador para a 

comutação estrela-triângulo (pos. 7).

• Interruptor manual-0-auto: 

Interruptor para seleccionar os modos de funcionamento das bombas 

(pos. 8)

• “Manual” (funcionamento de emergência/teste na rede; protecção 

do motor existente)

• “0” (bomba desligada – nenhuma activação possível através de PLC)

•  “Auto” (aprovar a bomba para funcionamento automático através 

de PLC)

No modelo CCe, a velocidade de cada bomba (0-100 %) pode ser 

ajustada para o funcionamento manual através do regulador manual.

6.2 Funcionamento e operação PERIGO! Perigo de morte!

Durante os trabalhos efectuados no aparelho de distribuição 

aberto, existe perigo de choque eléctrico se tocar em componentes 

sob tensão.

• Os trabalhos só podem ser realizados por pessoal especializado!

• Cumprir as normas de prevenção de acidentes!

INDICAÇÃO:

Após a ligação do aparelho de distribuição à tensão de alimentação, e 

sempre que a ligação à rede seja interrompida, o aparelho de distribui-

ção regressa ao modo de funcionamento ajustado antes da falha de 

tensão.

6.2.1 Modos de funcionamento dos 

aparelhos de distribuição

Funcionamento normal de aparelhos 

de distribuição com conversor de 

frequência – modelo CC-FC 

(ver fig. 3)

Em aparelhos de distribuição com conversor de frequência, a veloci-

dade da bomba seleccionada é regulada de modo que a variável de 

controlo actual corresponda ao valor nominal  (comparação valor 

nominal/real). Se não existir nenhuma mensagem “Ext. Off” nem 

nenhuma avaria, pelo menos a bomba seleccionada funciona à velo-

cidade mínima. Se a necessidade de potência aumentar, é primeiro 

aumentada a velocidade da bomba seleccionada. Se a necessidade de 

potência desta bomba não puder ser satisfeita, o sistema de controlo 

liga uma bomba não regulada ou outras bombas não reguladas, caso a 

necessidade continue a aumentar. As bombas não reguladas funcio-

nam a uma velocidade constante, a velocidade da bomba seleccio-

nada é regulada para o valor nominal . Se a necessidade de potência 

baixar até a bomba reguladora funcionar na sua gama de potência 

inferior e se já não forem necessárias bombas não reguladas, a bomba 

seleccionada regula para um nível elevado por breves momentos e a 

bomba não regulada é desligada pelo regulador.




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Activação ou desactivação da bomba não regulada:

Os ajustes de parâmetros necessários para a activação ou desactiva-

ção da bomba não regulada (nível de arranque  / ; tempos de 

retardamento) encontram-se no menu 4.3.3.2. Para evitar picos do 

valor real durante a activação ou quedas do valor real durante a desac-

tivação de uma bomba não regulada, a velocidade da bomba seleccio-

nada pode ser reduzida ou aumentada durante estes processos de 

comutação. Os respectivos ajustes das frequências deste “filtro de 

pico” podem ser realizados no menu 4.3.5.1 – Página 2 (ver capítulo 

“Descrição dos pontos do menu” na página 138). 

Funcionamento normal de aparelhos 

de distribuição sem conversor de 

frequência – modelo CC (ver fig. 4)

Em aparelhos de distribuição sem (funcionamento de rede) ou com 

conversor de frequência avariado, a variável de controlo também é 

formada através da comparação do valor nominal e do valor real. Con-

tudo, dado que não é possível adaptar a velocidade sensível à carga da 

bomba seleccionada, o equipamento funciona como regulador de dois 

pontos entre os níveis de arranque  e .

Activação ou desactivação da bomba não regulada:

A activação ou desactivação da bomba não regulada é efectuada 

como acima descrito.

Funcionamento normal de aparelhos 

de distribuição no modelo CCe 

(ver fig. 5)

Em aparelhos de distribuição no modelo CCe, é possível escolher entre 

2 modos de funcionamento (4.3.4.4). São utilizados os parâmetros de 

ajuste descritos para o aparelho de distribuição CC-FC.

O modo cascata corresponde, durante o seu funcionamento, ao fun-

cionamento normal dos aparelhos de distribuição no modelo CC-FC 

(ver fig.3), nos quais as bombas não reguladas são accionadas com a 

velocidade máxima. 

No modo Vario, (ver fig. 5) é accionada uma bomba como bomba selec-

cionada, sensível à carga e regulada através do número de rotações 

(fig. 5a). Se já não for possível satisfazer a necessidade de potência 

desta bomba com a velocidade máxima, uma outra bomba arranca e 

assume o controlo de velocidade. A bomba seleccionada anterior con-

tinua a funcionar como bomba não regulada à velocidade máx. (fig. 5b). 

Este processo repete-se com o aumento da carga, até ao número 

máximo de bombas (neste caso: 3 bombas – ver fig. 5c).

Se a necessidade baixar, a bomba a regular é desligada quando for 

atingida a velocidade mínima e uma bomba não regulada existente 

assume a regulação.

Alternância das bombas Para obter uma taxa de utilização de todas as bombas o mais uniforme 

possível e, por conseguinte, aproximar os respectivos tempos de fun-

cionamento, pode optar pela utilização de vários mecanismos de 

alternância das bombas. As respectivas regulações encontram-se no 

menu 4.3.4.2. 

Se for escolhida uma alternância das bombas em função das horas de 

funcionamento, o equipamento define a bomba seleccionada através 

do contador de horas de serviço e do diagnóstico das bombas (avarias, 

aprovação) (optimização do tempo de funcionamento). O tempo a 

ajustar para este mecanismo de alternância corresponde à diferença 

máxima admissível de tempo de funcionamento.

Após decorrido o tempo ajustado, a alternância cíclica das bombas 

efectua uma substituição da bomba seleccionada. Assim, as horas de 

funcionamento não são consideradas. Em caso de alternância cíclica 

das bombas, é possível activar uma bomba de sobreposição.

Através da selecção do impulso do mecanismo de alternância, a bomba 

seleccionada é substituída a cada solicitação (após uma paragem de 

todas as bombas). Também aqui não são consideradas as horas de 

funcionamento.

Através do ponto de pré-selecção de bombas, é possível definir perma-

nentemente uma bomba como bomba seleccionada. Independente-

 

 
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mente do mecanismo de alternância da bomba seleccionada, as 

bombas não reguladas são substituídas de acordo com a optimização 

do tempo de funcionamento. Ou seja, caso seja solicitada uma bomba, 

é sempre ligada em primeiro lugar a bomba com menor tempo de fun-

cionamento e, caso a extracção seja menor, é desligada em último lugar.

Bomba de reserva No menu 4.3.4.1, é possível definir uma bomba como bomba de reserva. 

A activação deste modo de funcionamento faz com que uma bomba 

não seja accionada no funcionamento normal. Esta só é ligada se outra 

bomba falhar devido a uma avaria. No entanto, a bomba de reserva está 

sujeita à monitorização de paragem e é incluída no teste de funciona-

mento. A optimização do tempo de funcionamento garante que todas 

as bombas assumem uma vez a função de bomba de reserva.

Teste de funcionamento das bombas Para evitar intervalos de imobilização mais longos, está previsto um 

teste de funcionamento cíclico das bombas. No menu 4.3.4.3, pode 

definir-se o tempo entre dois testes de funcionamento e a duração 

dos mesmos. Ao regular o intervalo de tempo de funcionamento para 

0 horas, o teste de funcionamento das bombas é desactivado. 

Só é efectuado um teste de funcionamento durante uma paragem da 

instalação. 

Através de um botão de selecção, é possível escolher se o teste de fun-

cionamento deve ser realizado quando o aparelho de distribuição se 

encontrar no estado “EXT. OFF”. Pode ser indicado um período durante 

o qual não se realiza nenhum teste de funcionamento das bombas.

Mudança em caso de avaria - 

Instalação com várias bombas

Aparelho de distribuição com conversor de frequência – 

modelo CC-FC:

Em caso de avaria da bomba seleccionada, esta é desligada e é ligada 

outra bomba ao conversor de frequência. Uma avaria no conversor de 

frequência acciona o aparelho de distribuição no modo de funciona-

mento “Auto sem conversor de frequência” com os respectivos 

modos de controlo.

Aparelhos de distribuição sem conversor de frequência – 

modelo CC:

Em caso de avaria da bomba seleccionada, esta é desligada e uma 

outra bomba assume a função de bomba seleccionada.

Aparelhos de distribuição no modelo CCe:

Uma avaria da bomba é comunicada ao aparelho de distribuição atra-

vés do conversor de frequência, sendo eventualmente reposta. No 

menu 4.2, é possível definir se o aparelho de distribuição repõe auto-

maticamente uma avaria que já não é comunicada ou se deve ocorrer 

uma confirmação manual.

Em caso de avaria da bomba seleccionada, esta é desligada e uma 

outra bomba assume a função de regulação.

Em todas as versões do aparelho de distribuição, uma avaria de uma 

bomba não regulada resulta sempre na sua desactivação e na activa-

ção de uma outra bomba não regulada (eventualmente, também da 

bomba de reserva).

Falta de água 
(apenas no modo de controlo p-c)

Através da mensagem de um controlador da pressão de admissão, de 
um interruptor de bóia de reservatório intermédio, ou de um relé de 
nível opcional, o sistema de controlo pode receber uma mensagem de 
falta de água através de um contacto NC. Depois de decorrido o 
tempo de retardamento ajustável no menu 3.1, as bombas são desli-
gadas. Se a entrada de mensagem for novamente fechada dentro do 
tempo de retardamento!1, não se realiza qualquer desactivação.

A reactivação da instalação após uma desactivação devido à falta de 
água efectua-se automaticamente 10 segundos após o fecho da 
entrada de mensagem. Após a reactivação, o aviso de avaria é automa-
ticamente reposto, mas pode ser consultado na memória do histórico.
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Monitorização dos valores máximo e 
mínimo (apenas nos modos de con-
trolo p-c e T-c)

No menu 4.3.2.2, podem ser ajustados os valores limite para um funcio-
namento seguro da instalação. Para a monitorização dos valores 
máximo e mínimo pode ser introduzida, no menu 4.3.2.2., uma histe-
rese para os respectivos valores e um período de tempo até à activação 
do processamento de avarias. Assim, deve ser possível, entre outras 
coisas, ocultar os picos ou quebras temporários de valores de medição.

Se o valor máximo for excedido, isto levará imediatamente à desacti-

vação de todas as bombas. Depois de o valor real baixar para o nível de 

activação, o funcionamento normal volta a ser activado após 1 min. 

Se, no espaço de 24 horas, ocorrerem 3 desconexões resultantes da 

ultrapassagem do valor máximo, é activado o SSM (conjunto de men-

sagens de funcionamento). 

Se o valor mínimo não for atingido, o SSM é imediatamente activado. 

Não ocorre uma desconexão das bombas (por exemplo, reconheci-

mento de fugas na tubagem).

EXT. OFF Através de um contacto NC, existe a possibilidade de desactivar 

externamente o aparelho de controlo. Esta função tem prioridade; 

todas as bombas são desligadas.

Funcionamento em caso de falha do 

sensor

Em caso de falha do sensor (p. Ex., ruptura de fios), o comportamento 

do aparelho de distribuição pode ser definido no menu 4.3.2.3. Opcio-

nalmente, o sistema pode ser desligado, funciona com todas as bombas 

na velocidade máxima ou funciona com uma bomba numa velocidade 

ajustável no menu 4.3.5.1 (apenas nos modelos CC...FC e CCe).

Modo de funcionamento das bombas No menu 1.1, pode definir-se o modo de funcionamento da respec-

tiva bomba na activação através do PLC (manual, off, auto). Para o 

funcionamento correcto, o interruptor de funcionamento de emer-

gência (fig. 1 a-e; pos. 8) tem de estar na posição “Auto”.

Nos aparelhos do modelo CCe, a velocidade pode ser definida no 

modo de funcionamento “manual”, no mesmo menu.

Funcionamento de emergência Caso o comando falhe, existe a possibilidade de colocar as bombas indi-

vidualmente em funcionamento através do interruptor manual-0-auto 

(fig. 1a-e; pos. 8) na rede (ou com a velocidade ajustável individual-

mente através do controlador manual com cada uma das bombas – ape-

nas modelo CCe). Esta função tem prioridade em relação à activação das 

bombas através do comando.

Comutação do valor nominal O sistema de controlo pode funcionar com 3 valores nominais dife-

rentes. O seu ajuste é efectuado nos menus 3.1 até ao 3.3.

O valor nominal 1 é o valor nominal de base. Uma comutação para o 

valor nominal 2 ou 3 ocorre ou após a hora (menu 3.2 e 3.3) ou ao 

fechar as entradas externas digitais (de acordo com o esquema de 

ligações). As entradas digitais têm prioridade sobre os tempos, o valor 

nominal 3 tem prioridade sobre o valor nominal 2 (ver também plano 

de lógica no ponto 7.2 “Comutação do valor nominal”).

Valor nominal externo Através dos respectivos terminais (de acordo com o esquema de liga-

ções), é possível efectuar uma alteração à distância do valor nominal 

através de um sinal de corrente analógico (sinal de tensão opcional) 

nos modos de controlo p-c, ∆p-c, ∆T-c e T-c. Este modo de funcio-

namento pode ser seleccionado no menu 3.4. A selecção do tipo de 

sinal (0-20 mA ou 4-20 mA ou 0-10 V ou 2-10 V) ocorre também 

neste menu. 

Com o tipo de sinal 4-20 mA ou 2-10 V realiza-se uma monitorização da 

ruptura de fios: Se a corrente de entrada for inferior a 3 mA ou 1,5 V, o 

valor nominal externo será desactivado até voltar a existir um sinal supe-

rior ou igual a 3 mA ou 1,5 V na entrada para o valor nominal externo. 

Comuta-se para o valor nominal activo 1, 2 ou 3 durante o período em 

que existir a ruptura de fios. Não é gerada uma mensagem de alarme.
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O sinal de entrada refere-se à gama de medição do sensor (por exem-

plo, DDG 40: 20 mA corresponde a 40 m (WS)). Ou, nos tipos de con-

trolo de temperatura, ajusta-se o mínimo e o máximo no menu 3.4.

Modo de controlo (ver fig. 6) Através dos respectivos terminais (de acordo com o esquema de liga-

ções), é possível efectuar o modo de controlo através de um sinal de 

corrente analógico (sinal de tensão opcional). Este modo de funciona-

mento pode ser seleccionado no menu 4.3.3.4. A selecção do tipo de 

sinal (0-20 mA ou 4-20 mA ou 0-10 V ou 2-10 V) ocorre também 

neste menu. 

O sinal de entrada refere-se sempre à gama de frequência admissível 

(menu 4.3.5.1) (0/4 mA ou 0/2 V corresponde à fmín; 20 mA ou 10 V 

corresponde a fmáx.).

No modelo CC e CC...FC só é possível o funcionamento de bombas 

individuais. No modelo CCe também é possível o funcionamento de 

multi-bombas. A margem de ajuste é dividida uniformemente pelo 

número de bombas. A fig. 6 exemplifica a divisão para uma instalação 

com três bombas.

INDICAÇÃO:
O modo de controlo desactiva o tipo de controlo ajustado no 

menu 4.3.1.

Inversão de lógica do conjunto de 

mensagens de funcionamento (SSM)

No menu 4.3.2.4, pode ser ajustada a lógica desejada do conjunto de 

mensagens de funcionamento. Pode optar-se entre lógica negativa 

(flanco descendente em caso de falha) ou lógica positiva (flanco 

ascendente em caso de falha).

Funcionamento do sinal colectivo de 

funcionamento (SBM)

No menu 4.3.2.4, pode ser ajustado o funcionamento desejado do SBM. 

Pode optar-se entre “Stand-by” (o aparelho de distribuição está pronto 

a funcionar) e “on” (pelo menos uma bomba em funcionamento).

Protecção contra congelamento 
(não no modo de controlo p-c)

Através da mensagem de um termóstato de protecção contra conge-
lamento, o sistema de controlo pode receber uma mensagem de pro-
tecção contra congelamento por intermédio de um contacto NC. Se a 
entrada de mensagem for aberta, ocorre uma activação imediata de 
uma bomba com uma velocidade ajustável (ver menu 4.3.5.1). 

Em função do modo de confirmação seleccionado (ver menu 4.3.2.5), 
a instalação volta a passar para o funcionamento automático predefi-
nido após o fecho do contacto NC ou é necessária uma confirmação 
manual.

O funcionamento da protecção contra congelamento só é possível se 
a instalação for desligada através do valor nominal 2 ou 3, do valor 
nominal externo e analógico ou através de Ext. Off.

6.2.2 Tipos de controlo O tipo de controlo básico da instalação pode ser pré-seleccionado no 
menu 4.3.1. No tipo de controlo T-c, o sentido de actuação da regu-
lação pode ser ajustado no menu 4.3.3.3. Nos outros tipos de con-
trolo, o sentido de actuação está ajustado de forma fixa e não é visível.

Tab. 5: Sentido de actuação

Um transmissor de sinais electrónico (a gama de medição deve ser 

ajustada no menu 4.3.2.3) fornece o valor real da variável de controlo, 

Sentido de 

actuação

Ponto de medição Comportamento em 

termos de temperatura

Reacção em termos 

de velocidade

Aplicação

Retorno (TR) ascendente ascendente Arrefecimento/abas-
tecer o processo com 
água fria

Retorno (TR) ascendente descendente Aquecimento/abas-
tecer o processo com 
água quente
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p. ex., como sinal de corrente 4...20 mA. Em aparelhos com entradas 

da sonda de temperatura, a alteração da resistência é detectada por 

sensores PT100 ou PT1000 (necessário módulo opcional –

ver  “Tab. 4: Configuração PLC” na página 124).

Os seguintes tipos de controlo podem ser seleccionados:

Δp-c (pressão diferencial constante – ver fig. 7)

A pressão diferencial (entre 2 pontos da instalação) é mantida cons-

tante, conforme o valor nominal Hset, em condições de carga variáveis 

(caudal). 

O funcionamento de multi-bombas é possível.

Δp-v (pressão diferencial variável – ver fig. 8) 

(apenas CCe/CC…FC)

O valor nominal de regulação da instalação é ajustado e corrigido 

entre Hmín e Hset (Hset ≥ Hmín ≥ 0,4 x HSet) com apenas uma bomba em 

funcionamento, conforme o caudal. Além disso, deve também intro-

duzir-se a altura manométrica zero da bomba (menu 3.1).

Após a activação, sensível à carga, de uma ou de várias bombas não 

reguladas, o sistema trabalha no modo Δp-c (valor nominal Hset ).

O funcionamento de multi-bombas é possível. A predefinição externa 

e analógica do valor nominal não é possível.

p-c (pressão absoluta constante – ver fig. 9)

A pressão de saída da instalação é mantida constante, conforme o 

valor nominal pset, em condições de carga alteráveis (caudal).

O funcionamento de multi-bombas é possível.

ΔT-c (temperatura diferencial constante – ver fig. 10)

A temperatura diferencial (entre 2 pontos da instalação; alimentação/

retorno) é mantida constante, conforme o valor nominal ΔT, em con-

dições de carga alteráveis (caudal).

O funcionamento de multi-bombas é possível.

ΔT-v (temperatura diferencial variável – ver fig. 10 e fig. 11)

A temperatura diferencial (entre 2 pontos da instalação; alimentação/

retorno) é mantida constante (ver fig. 10), conforme o valor nominal 

ΔT, em condições de carga alteráveis (caudal). 

O valor nominal ΔT é ajustado de forma variável em função da tempe-

ratura exterior ou de processo (ver fig. 11). Pode seleccionar-se entre 

uma dependência ascendente e descendente da entrada de ajuste. 

O funcionamento de multi-bombas é possível.

T-c (temperatura constante – ver fig. 12)

A temperatura num ponto da instalação é mantida constante, con-

forme Tset, em condições de carga variáveis. O sentido de actuação 

pode ser seleccionado de acordo com a tab. 5.

O funcionamento de multi-bombas é possível.

n = f(Tx) (modo de controlo de velocidade – conforme a tempera-

tura – ver fig. 13)

A velocidade da(s) bomba(s) é ajustada em função da temperatura 

de entrada (entrada de temperatura utilizada seleccionável no 

menu 4.3.1). Pode seleccionar-se entre uma dependência ascendente 

e descendente da entrada de ajuste.

No funcionamento de bombas individuais, a velocidade é ajustada 

entre fmín. e fmáx.. 

No modelo CCe também é possível o funcionamento de multi-bom-

bas. A margem de ajuste é dividida uniformemente pelo número de 



Português

Manual de instalação e funcionamento Wilo-CC/CCe-HVAC 131

bombas. A fig. 13 exemplifica a divisão para uma instalação com três 

bombas

6.2.3 Protecção do motor Protecção contra o aumento excessivo da temperatura

Os motores com WSK (relé térmico na bobinagem) indicam uma tem-

peratura de bobinagem ao aparelho de distribuição através da aber-

tura de um contacto bimetálico. A ligação do relé térmico na 

bobinagem é realizada de acordo com o esquema de ligações.

As avarias de motores equipados com uma resistência dependente da 

temperatura (PTC) para a protecção contra o aumento excessivo de 

temperatura podem ser detectadas através de relés de aproveita-

mento opcionais. 

Protecção contra sobrecorrente

Os motores de arranque directo são protegidos através de disjuntores 

com disparador térmico e electromagnético. A corrente de corte (INom) 

deve ser ajustada directamente no disjuntor.

Os motores de arranque Y-∆ são protegidos através de relés de sobre-

carga térmica. Estes estão instalados directamente nas protecções do 

motor. A corrente de corte deve ser ajustada e é de 0,58 x INom no 

arranque Y-∆ utilizado das bombas.

Todos os dispositivos de protecção do motor protegem o motor em 

funcionamento com o conversor de frequência ou em funcionamento 

de rede. As avarias de bombas ocorridas no aparelho de distribuição 

resultam na desactivação da respectiva bomba e na activação do con-

junto de mensagens de funcionamento SSM. Depois de eliminada a 

causa da avaria, é necessário confirmar o erro.

A protecção do motor também está activa no funcionamento de 

emergência e leva a uma desactivação da respectiva bomba.

Na versão CCe, os motores das bombas protegem-se autonoma-

mente através de mecanismos integrados nos conversores de fre-

quência. As mensagens de erro dos conversores de frequência são 

tratadas no aparelho de distribuição tal como descrito acima.

6.2.4 Accionamento do aparelho de 

distribuição

Elementos de comando • Interruptor principal On/Off (pode ser fechado na posição “Off”)

• O ecrã táctil (gráfico) indica os estados de funcionamento das bom-

bas, do regulador e do conversor de frequência. Além disso, podem ser 

definidos todos os parâmetros dos aparelhos de distribuição no ecrã. 

A luz de fundo muda consoante o estado de funcionamento: 

• VERDE – aparelho de distribuição OK

• VERMELHO – avaria

• LARANJA – a avaria continua a existir, mas já foi confirmada

Os elementos de comando são apresentados contextualmente no 

ecrã táctil e podem ser seleccionados directamente. Os campos de 

preenchimento para os parâmetros estão assinalados com uma mol-

dura bem demarcada. As teclas de função possuem uma óptica 3D.

Para além de indicações em forma de texto, são utilizados os seguin-

tes símbolos gráficos de parâmetro, ver tabelas seguintes:

 “Tab. 6: Símbolos de parâmetro” na página 132,

 “Tab. 7: Símbolos dos modos de funcionamento” na página 132,

 “Tab. 8: símbolos dos elementos de comando” na página 134,

 “Tab. 9: Símbolos das bombas” na página 135.
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Símbolos de parâmetro:

Tab. 6: Símbolos de parâmetro

Modos de funcionamento:

Tab. 7: Símbolos dos modos de funcionamento

Símbolo Funcionamento/descrição Disponibilidade

Tempo de desconexão, p. ex. para a comuta-
ção do valor nominal

Todos os mode-
los de aparelhos

Sinal de entrada Todos os mode-
los de aparelhos

Tempo de conexão, p. ex. para a comutação 
do valor nominal

Todos os mode-
los de aparelhos

Tempo de conexão/duração, por exemplo, no 
teste de funcionamento das bombas

Todos os mode-
los dos aparelhos

Tempo de abrandamento contra a falta de 
água

Todos os mode-
los de aparelhos

Tempo de retardamento Todos os mode-
los de aparelhos

Valor nominal Todos os mode-
los de aparelhos

Valor real Todos os mode-
los de aparelhos

Símbolo Funcionamento/descrição Disponibilidade

O aparelho de distribuição está a funcionar 
com uma falha (avaria do conversor de fre-
quência, as bombas funcionam em ligação em 
cascata)

CC...FC

O aparelho de distribuição está a funcionar 
com uma falha (avaria no sensor, valor real 
errado)

Todos os mode-
los dos aparelhos

O aparelho de distribuição é desligado por 
EXT. OFF

Todos os mode-
los dos aparelhos

O aparelho de distribuição está modo de con-
trolo externo

Todos os mode-
los dos aparelhos

CCe - Modo de funcionamento da bomba - 
cascata

CCe

CCe - Modo de funcionamento da bomba - 
Vario

CCe
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Elementos de comando:

Símbolo Funcionamento/descrição Disponibilidade

Acesso aos menus principais Todos os mode-
los dos aparelhos

Retrocesso para o ecrã principal Todos os mode-
los dos aparelhos

Folhear dentro de um nível de menu Todos os mode-
los dos aparelhos

Escolher no nível de menu superior Todos os mode-
los dos aparelhos

Acção de operação – terminar sessão
Estado exibido – o operador tem sessão 
iniciada

Todos os mode-
los dos aparelhos

Acção de operação - acesso à janela para ini-
ciar sessão
Estado exibido – o operador não tem sessão 
iniciada

Todos os mode-
los dos aparelhos

Desligado Todos os mode-
los dos aparelhos

Ligado Todos os mode-
los dos aparelhos

Funcionamento automático Todos os mode-
los dos aparelhos

Acesso ao nível de operação, por exemplo, de 
uma bomba

Todos os mode-
los dos aparelhos

Funcionamento manual, por exemplo, de uma 
bomba

Todos os mode-
los dos aparelhos

Acesso a informações Todos os mode-
los dos aparelhos

Acesso a ajustes de parâmetros Todos os mode-
los dos aparelhos

Funcionamento Todos os mode-
los dos aparelhos

Stand-By Todos os mode-
los dos aparelhos

Sinal descendente na activação do conjunto 
de mensagens de funcionamento SSM

Todos os mode-
los dos aparelhos

Sinal ascendente na activação do conjunto de 
mensagens de funcionamento SSM

Todos os mode-
los dos aparelhos

Tipo de sinal 0...20 mA ou 0...10 V Todos os mode-
los dos aparelhos

Tipo de sinal 4...20mA ou 2...10 V Todos os mode-
los dos aparelhos

• Passagem de página (valor anterior), por 
exemplo, no histórico de sinal de avaria

• Sentido de actuação negativo do regulador PID

Todos os mode-
los dos aparelhos
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Tab. 8: símbolos dos elementos de comando

Passagem de página rápida ou alterar o valor Todos os mode-
los dos aparelhos

• Passagem de página (valor seguinte) no his-
tórico de sinal de avaria

• Sentido de actuação positivo do regulador 
PID

Todos os mode-
los dos aparelhos

Passagem de página rápida ou alterar o valor Todos os mode-
los dos aparelhos

Funcionamento de bomba simples (modo de 
controlo)

CCe

Funcionamento de multi-bombas (modo de 
controlo)

CCe

Selecção de idioma (alemão) Todos os mode-
los dos aparelhos

Selecção de idioma (francês) Todos os mode-
los dos aparelhos

Selecção de idioma (inglês) Todos os mode-
los dos aparelhos

Selecção de idioma (espanhol) Todos os mode-
los dos aparelhos

Selecção de idioma (russo) Todos os mode-
los dos aparelhos

Selecção de idioma (turco) Todos os mode-
los dos aparelhos

Selecção de idioma (polaco) Todos os mode-
los dos aparelhos

Seleccionar o sensor para a temperatura 
ambiente

Todos os mode-
los dos aparelhos

Seleccionar o sensor para a temperatura de 
processo

Todos os mode-
los dos aparelhos

Dependência positiva entre valor de medição 
e parâmetro de ajuste

Todos os mode-
los dos aparelhos

Dependência negativa entre valor de medição 
e parâmetro de ajuste

Todos os mode-
los dos aparelhos

Seleccionar o valor anterior Todos os mode-
los dos aparelhos

Seleccionar o valor seguinte Todos os mode-
los dos aparelhos

Activar a alternância de sobreposição das 
bombas

Todos os mode-
los dos aparelhos

Símbolo Funcionamento/descrição Disponibilidade
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Símbolos das bombas:

Tab. 9: Símbolos das bombas

6.2.5 Estrutura dos menus A estrutura dos menus do sistema de controlo está concebida da 

seguinte forma, ver as seguintes Fig. 14: “Estrutura dos menus - 

Parte 1” na página 136 e Fig. 15: “Estrutura dos menus - Parte 2” na 

página 137.

Símbolo Funcionamento/descrição Disponibilidade

A bomba está seleccionada para o funciona-
mento de conversor de frequência e não fun-
ciona

CC...FC

A bomba está seleccionada para o funciona-
mento de conversor de frequência e funciona

CC
CC...FC

A bomba está seleccionada para o funciona-
mento manual e não funciona

CC...FC

A bomba está seleccionada para o funciona-
mento manual e funciona

Todos os mode-
los dos aparelhos

A bomba está seleccionada para o funciona-
mento de rede e funciona

CC
CC...FC

A bomba trabalha de forma controlada e fun-
ciona com a velocidade mínima

CCe

A bomba funciona de forma não controlada 
com a velocidade máxima

CCe

A bomba está operacional e não funciona CCe

Na substituição com símbolo em cima, é indi-
cada uma avaria de uma bomba

CCe

A bomba é de reserva Todos os mode-
los dos aparelhos

Está a ocorrer um teste de funcionamento 
nesta bomba

Todos os mode-
los dos aparelhos

O funcionamento da bomba de reserva está 
activo

Todos os mode-
los dos aparelhos

A bomba de reserva está em utilização Todos os mode-
los dos aparelhos
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Fig. 14: Estrutura dos menus - Parte 1

Ecrã principal
0

Bomba 1...6
1

Modo de funcionamento da 
bomba
1.1

(estado da bomba, valor nominal e 
real da variável de controlo, tipo de 
controlo, estado do sistema)

(modo de funcionamento, 
informações, dados de 
funcionamento)

(manual, off, automático)

Informações da bomba
1.2
(tipo, potência do veio, corrente 
nominal, tensão nominal, frequência 
nominal, altura manométrica zero, 
caudal máximo)

Dados de funcionamento da 
bomba
1.3
(horas de funcionamento por dia/ao 
todo, ciclos de comutação)

Diagrama
2

Ajuste de activação
2.1

(valor real da variável de controlo, 
frequência do conversor de 
f ê i )

(taxa de amostragem para o 
diagrama em s)

Valor nominal
3

Valor nominal 1
3.1

(valor nominal 1-3, valor nominal 
externo)

Valor nominal 2
3.2

Valor nominal 3
3.3

Valor nominal externo
3.4

Menu principal
4

Iniciar/terminar sessão
4.1

(iniciar/terminar sessão, avisos de 
avaria, ajustes de parâmetros, 
atribuição da palavra-passe, 
informações do sistema)

Avisos de avaria
4.2

Lista de avisos de avaria
4.2.1

(2 páginas: mensagens actuais, lista, 
ajustes SMS, confirmação CCe falha 
de bomba)

Menus de configuração de 
parâmetros
4.3

Modo de funcionamento da 
instalação
4.3.1

(2 páginas) (Tipo de controlo , accionamentos 
on/off)

Parâmetros de funcionamento
4.3.2

Valores nominais
4.3.2.1 corresponde a 3

(2 páginas)

Valores limite
4.3.2.2

Sensor
4.3.2.3

Lógica SxM
4.3.2.4

Protecção contra congelamento
4.3.2.5
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Fig. 15: Estrutura dos menus - Parte 2

Parâmetros de regulação
4.3.3

Bomba não regulada
4.3.3.2
(Introdução do nível/tempos de 
arranque)

Regulador PID
4.3.3.3
(Ajuste kp, Ti, Td; Auto-PID)

Modo de controlo
4.3.3.4
(activação, tipo de sinal)

Parâmetros das bombas
4.3.4

Número de bombas
4.3.4.1
(número; com/sem bomba de 
reserva)

Alternância das bombas
4.3.4.2
(modo de alternância, tempos)

Teste de funcionamento das 
bombas
4.3.4.3
(2 páginas: tempos, teste, tempo de 
bloqueio)

Modo de funcionamento das 
bombas
4.3.4.4
(Apenas CCe: modo cascata ou 
Vario)

Conversor de frequência
4.3.5

Parâmetros do conversor de 
frequência
4.3.5.1
(2 páginas: tipo, gama de frequência, 
rampas)

Estado do conversor de 
frequência
4.3.5.2
(2 páginas: mensagens de estado)

Hora
4.3.6
(definição da hora e da data)

Regulações de ecrã
4.3.7

Cópia de segurança/restaurar
4.3.7.1

(buzina de aviso do ecrã em caso de 
avisos de avaria on/off)

(guardar/fazer cópia de segurança 
dos conjuntos de parâmetros)

Idioma
4.3.7.2/ 4.3.7.3
(2 páginas: ajuste do idioma do ecrã, 
tempo de exibição da selecção do 
idioma no arranque do sistema)

Contraste/luminosidade
4.3.7.3.2
(regulações de ecrã)

Ajustes SMS
4.3.8.1
(5 páginas: indicador de SMS, 
prioridades, opções de confirmação, 
nome da estação, números de 
telefone)

Palavra-passe
4.4

Palavra-passe do User 1
4.4.1
(alterar a palavra-passe do User1)

Palavra-passe do User 2
4.4.2
(alterar a palavra-passe do User2)

Informações do aparelho de 
distribuição
4.5

Dados do aparelho de distribuição
4.5.1

(tipo de sistema, dados do sistema, 
iniciar/terminar sessão)

(2 páginas: número da instalação, 
ano de construção, número do 
esquema de ligações, versões
de SW)

Iniciar/terminar sessão
4.5.2 corresponde a 4.1



Português

138 WILO SE 05/2016

6.2.6 Níveis de utilizador A operação e a parametrização do aparelho de distribuição está pro-

tegida através de um sistema de segurança de três níveis. O sistema é 

activado no respectivo nível de utilizador (indicação através de indi-

cadores junto às designações de níveis), após a introdução da respec-

tiva palavra-passe (menu 4.1 ou 4.5.2). Ao premir o campo de 

introdução da palavra-passe e ao introduzir a palavra-certa correcta, 

o utilizador entra no sistema.

User 1:

A indicação de quase todos os pontos do menu é activada neste nível 

(típico: utilizador local, por exemplo, administrador). A introdução de 

parâmetros é limitada. 

A palavra-passe (4 caracteres, numéricos) para este nível de utilizador 

pode ser atribuída no menu 4.4.1 (regulação de fábrica: 1111).

User 2:

Neste nível (típico: entidade operadora) é activada a indicação de 

todos os pontos do menu, com excepção do modo de simulação. 

A introdução de parâmetros é quase ilimitada. 

A palavra-passe (4 caracteres, numéricos) para este nível de utilizador 

pode ser atribuída no menu 4.4.2 (regulação de fábrica: 2222).

INDICAÇÃO:
O nível de utilizador Assistência está reservado ao serviço de assis-

tência da Wilo.

Selecção do idioma do ecrã Após a ligação do aparelho de controlo, é possível seleccionar o 

idioma do ecrã a ser utilizado. Este ecrã de selecção permanece visível 

por um período de tempo ajustável no menu 4.3.7.3.

De futuro, a selecção do idioma é possível em qualquer altura através 

do menu 4.3.7.2.

Descrição dos pontos do menu Uma descrição dos pontos do menu individuais pode ser consultada 

nas tabelas seguintes “N.º de menu...”
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0

0
:0

0

3
.4
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V
al

o
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n
o

m
in

al
 e

xt
er

n
o
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A

ct
iv

aç
ão

 d
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al

o
r n

o
m

in
al

 e
xt

er
n

o
 e

 s
el

ec
çã

o
 d

o
 t

ip
o

 d
e 

si
n

al
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 a

 2
0

 m
A

 o
u

 4
 a
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0

 m
A

):
  

•
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d
ic

aç
ão

 d
o

 v
al

o
r 

n
o
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in

al
 e

xt
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ic
aç
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al

o
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al
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d
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 d
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o
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 d
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n
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4
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 d
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 d
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 d
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o
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m
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 d

o
 s
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n
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o
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 d
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 m
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 d
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 d
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 d
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 d
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K
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 m
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 d
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 d
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 d
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 m
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u

 p
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n
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p
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•
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o
n

su
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e 
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d
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ar
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, d
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õ
es

 d
e 

p
ar
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et
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n
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g
u

ra
çã

o
 d

a 
p

al
av

ra
-p

as
se

•
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fo
rm
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 d
o
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is

te
m

a
•
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g

in
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o
g

o
u

t

–
–

4
.1

(1
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Lo
g
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o
g

o
u

t
•

In
tr

o
d

u
çã

o
 d

a 
p

al
av

ra
-p

as
se

 p
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o
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g
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U
ti

liz
ad

o
r1
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U

ti
liz

ad
o

r2
, A
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tê
n
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•
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d
ic

aç
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o
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o

 d
e 
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g
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É
 p

o
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u

ar
 o
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g

o
u

t 
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d

o
 n

o
 s
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b

o
lo

 d
e 
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g
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Lo
g

o
u

t:
 

In
tr

o
d

u
çã

o
 d

e 
p

al
av

ra
-

p
as

se
–

4
.2

(1
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A
vi

so
s 

d
e 

av
ar

ia
 (

p
ág

in
a 

1
 d
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2

)
•

In
d

ic
aç

ão
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o
s 

av
is

o
s 

d
e 

av
ar

ia
 a
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u

ai
s 

co
m

 c
ar

im
b

o
 d

e 
h

o
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ão
 c

o
m

u
ta

d
o

s 
ci

cl
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en

te
 q

u
an

d
o

 e
xi

st
em

 v
ár

io
s 

av
is

o
s)

•
R

ep
o

si
çã

o
 lo

ca
l d

e 
av

ar
ia

s
•

C
o

n
su

lt
a 

d
a 

lis
ta

 d
e 

av
is

o
s 

d
e 

av
ar

ia
•

C
o

n
su

lt
a 

d
as

 d
ef

in
iç

õ
es

 d
as

 m
en

sa
g

en
s 

d
e 

te
xt

o

C
o

n
su

lt
a 

d
as

 o
p

çõ
es

 d
e 

co
n

fi
rm

aç
ão

 p
ar

a 
C

C
e:

 

(1
) 

R
ep

o
si

çã
o

(1
) 

Li
st

a
(1

) 
M

en
sa

g
em

 d
e 

te
xt

o

– – –
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 d
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l p
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(2
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d
o

r 
2
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p
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o
r

(S
) 

A
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a

4
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C
C

e

(1
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A
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d
e 

av
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ia
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p
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in
a 

2
 d
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2

)
•

C
o

m
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C
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 a
s 
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d
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o

m
b
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o
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 c

o
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rm

ad
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 d
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n
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d
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e
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o
 t
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p

o
 m

áx
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o
 q

u
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o
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n

tr
o

la
d

o
r 

ag
u

ar
d

a 
at

é 
as

 b
o

m
b
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 e

le
ct

ró
n

ic
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 e
st

ar
em

 
p

ro
n

ta
s 

d
ep

o
is

 d
e 

o
 s

is
te

m
a 

te
r 

si
d

o
 li

g
ad

o
. S

e 
as

 b
o

m
b

as
 

es
ti

ve
re

m
 p

ro
n

ta
s 

an
te

s,
 o

 s
is

te
m

a 
ar

ra
n

ca
rá

 a
n

te
s 

d
e 

o
 

re
sp

ec
ti

vo
 p

er
ío

d
o

 d
e 

te
m

p
o

 t
e

rm
in

ar
, c
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o

 s
ej

a 
n

ec
es

sá
ri

o
. 

Se
 a

lg
u

m
a 

b
o

m
b

a 
n

ão
 e

st
iv

er
 p

re
p

ar
ad

a 
d

ep
o

is
 d

e 
d

ec
o

rr
id

o
 

es
te

 p
er

ío
d

o
 d

e 
te

m
p

o
, é

 r
ep

o
rt

ad
a 

u
m

a 
av

ar
ia

 d
a 

b
o

m
b

a.
  

O
 a

tr
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o
 d

e 
d

et
ec

çã
o

 f
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 c
o

m
 q

u
e 

o
s 

si
n

ai
s 
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o
s 

d
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b
o

m
b

as
 e

le
ct

ró
n
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 p
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d
u
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m

 e
fe
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o
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 d
o

 a
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e 

d
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o

m
b

as
 

(r
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o
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çã
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 d
e 
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m
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C

o
m
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em
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o

n
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ão
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A

tr
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 d
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ar

ra
n

q
u
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0
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2
0
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) 

A
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 d
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d
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ec
çã

o
 [

s]
:

0
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 c
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d
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 c
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 d
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 c
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 d
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 d
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su
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 d
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 d
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o
m

b
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–
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 d
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 d
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p
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 b
o

tã
o

 ‘T
E

ST
E

’, 
u

m
a 

b
o

m
b

a 
ar

ra
n

ca
 d

u
ra

n
te

 o
 

te
m

p
o

 d
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b
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 d
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 d
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 D
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 d
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 c
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 d
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 d
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 d
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 p
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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 d
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p
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d
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p
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 d
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–
–
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 d
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 c
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 c
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 d
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 d
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f m
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 f
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 d
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 d
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 d
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 c
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 d
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 c
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 d
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âm
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 d
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 c
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d
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p

a 
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o
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b
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n
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.
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U

m
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]:
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,0
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 1
0

,0
(2
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m
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(2
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t R
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p
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 [
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0
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t R
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p
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:
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1
0

,0
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0
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0
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 s



Português

160 WILO SE 05/2016

N
.º

 d
e

 m
e

n
u

/
V

is
o

r 
D

e
sc

ri
çã

o
P

ar
âm

et
ro

s 
d

e 
co

n
fi

g
u

ra
çã

o
/f

u
n

çõ
es

R
eg

u
la

çã
o

 d
e 

fá
b

ri
ca

C
h

am
ad

o
 p

o
r:

V
is

ív
e

l p
ar

a:

(1
) 

U
ti

li
za

d
o

r 
1

 e
 s

u
p

e
ri

o
r

(2
) 

U
ti

li
za

d
o

r 
2

 e
 s

u
p

e
ri

o
r

(S
) 

A
ss

is
tê

n
ci

a

A
ju

st
áv

e
l p

o
r:

(1
) 

U
ti

li
za

d
o

r 
1

 e
 s

u
p

e
ri

o
r

(2
) 

U
ti

li
za

d
o

r 
2

 e
 s

u
p
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 d
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 c
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 d
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 d
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1
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 d
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 d
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d
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4
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 d
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2
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 d
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 c
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, c
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4
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o
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•
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n
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g

u
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 d
o
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ó
g
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h
o
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b
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 c
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m

o
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o
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 d
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m
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1

 =
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eg
u

n
d

a-
fe
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er
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a 
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 =
 D

o
m

in
g

o

•
H

o
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h

h
:m

m
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s]
•

D
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a 
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d
.m
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•
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a 
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m

an
a
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7 Instalação e ligação eléctrica

Segurança PERIGO! Perigo de morte!

Existe perigo de morte por electrocussão durante os trabalhos em 

aparelhos eléctricos.

• Devem ser evitados riscos provocados pela energia eléctrica.

• As normas locais ou gerais (por ex., IEC, VDE, etc.) e as instruções 

das empresas produtoras e distribuidoras de energia locais devem 

ser observadas.

PERIGO! Perigo de morte!

A instalação e a ligação eléctrica inadequadas podem representar 

perigo de morte.

• A ligação eléctrica deve ser efectuada apenas por electricistas 

aprovados e nos termos das normas em vigor!

• Cumprir as normas de prevenção de acidentes!

7.1 Instalação Montagem mural, WM (wall mounted):

• Fixar o aparelho encastrável com 4 parafusos com Ø de 8 mm. Para isso, 

o tipo de protecção tem de ser assegurado por medidas adequadas.

Aparelho vertical, BM (base mounted):

• O aparelho vertical é colocado isolado sobre uma superfície plana 

(com suficiente capacidade de carga). Na versão padrão, existe um 

pedestal de montagem com 100 mm de altura para a entrada do cabo. 

Estão disponíveis outros pedestais mediante pedido.

7.2 Ligação eléctrica

Segurança PERIGO! Perigo de morte!

Uma ligação eléctrica incorrecta representa perigo de morte por 

choque eléctrico.

• A ligação eléctrica só pode ser realizada por electricistas autoriza-

dos pela empresa produtora e distribuidora de energia local e em 

conformidade com as leis vigentes localmente.

• Respeitar os manuais de instalação e funcionamento dos acessórios!

Ligação de rede PERIGO! Perigo de morte!

Mesmo com o interruptor principal desligado, existe perigo de 

morte devido à tensão de alimentação.

• Observar as instruções de segurança gerais!

A configuração da rede, o tipo de corrente e a tensão da ligação de 

rede têm de corresponder aos dados indicados na placa de identifica-

ção do aparelho de controlo.

Requisitos de rede INDICAÇÃO:
Consultar a seguinte lista  “Tab. 11: Impedâncias do sistema e ciclos 

de comutação” na página 166: De acordo com a EN/IEC 61000-3-11, 

o aparelho de distribuição e a bomba possuem uma potência de ... kW 

(coluna 1) para o funcionamento numa rede de alimentação eléctrica 

com uma impedância de sistema Zmáx. na tomada doméstica de, no 

máx. ... Ω (coluna 2) com um número máximo de ... comutações por 

hora (coluna 3).

Se a impedância de rede e o número de comutações por hora for supe-

rior aos valores indicados na tabela, o aparelho de distribuição com 

bomba pode provocar descidas de tensão passageiras, bem como 

oscilações de tensão chamadas “Flicker”, devido a condições adversas 

de rede.

Pode ser necessário tomar determinadas medidas, antes de poder 

operar devidamente o aparelho de distribuição com bomba nesta 

ligação. Deve informar-se junto da sua empresa produtora e distribui-

dora de energia local e junto do fabricante.
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Tab. 11: Impedâncias do sistema e ciclos de comutação

INDICAÇÃO:
O número máximo de comutações por hora indicado na tabela, por 

potência, é determinado pelo motor da bomba e não pode ser exce-

dido (adaptar a parametrização do regulador de forma correspon-

dente; ver, p. ex., tempos de abrandamento).

Coluna 1:

Potência [kW]

Coluna 2:

Impedância do 

sistema [Ω]

Coluna 3:

Comutações 

por hora

trifásico 400 V
2 pólos
Arranque 
directo

2,2 0,257 12

2,2 0,212 18

2,2 0,186 24

2,2 0,167 30

3,0 0,204 6

3,0 0,148 12

3,0 0,122 18

3,0 0,107 24

4,0 0,130 6

4,0 0,094 12

4,0 0,077 18

5,5 0,115 6

5,5 0,083 12

5,5 0,069 18

7,5 0,059 6

7,5 0,042 12

9,0 - 11,0 0,037 6

9,0 - 11,0 0,027 12

15,0 0,024 6

15,0 0,017 12

trifásico 400 V
2 pólos
Arranque 
estrela-
triângulo

5,5 0,252 18

5,5 0,220 24

5,5 0,198 30

7,5 0,217 6

7,5 0,157 12

7,5 0,130 18

7,5 0,113 24

9,0 - 11,0 0,136 6

9,0 - 11,0 0,098 12

9,0 - 11,0 0,081 18

9,0 - 11,0 0,071 24

15,0 0,087 6

15,0 0,063 12

15,0 0,052 18

15,0 0,045 24

18,5 0,059 6

18,5 0,043 12

18,5 0,035 18

22 0,046 6

22 0,033 12

22 0,027 18

30 0,027 6

30 0,020 12

30 0,016 18

37 0,018 6

37 0,013 12

45 0,014 6

45 0010 12



Português

Manual de instalação e funcionamento Wilo-CC/CCe-HVAC 167

• Protecção no lado de entrada da rede de acordo com as indicações 

presentes no esquema de ligações.

• Passar as pontas do cabo de rede pelos prensa-fios e pelas entradas 

dos cabos. Conectar as pontas dos cabos de acordo com a identifica-

ção nas calhas de terminais.

• O cabo de 4 fios (L1, L2, L3, PE) deve ser disponibilizado no local. A 

ligação é feita no interruptor principal (fig. 1a-e, pos. 1) ou, no caso de 

instalações de maior potência, nas calhas de terminais de acordo com 

o esquema de ligações. Ligar o PE à barra de terra.

Ligações de rede das bombas ATENÇÃO! Perigo de danos materiais!

Perigo de danos devido a manuseamento incorrecto.

• Respeitar o Manual de instalação e funcionamento das bombas.

Ligação de potência • Ligar as bombas às calhas de terminais de acordo com o esquema de 

ligações. Ligar o PE à barra de terra. Utilizar cabos do motor blindados. 

Colocação de blindagens de cabos nos prensa-fios de compatibili-

dade electromagnética (CC... WM): ver fig. 16, passos 1 até 3.

Fig. 16: Colocação de blindagens de cabos nos prensa-fios de compatibilidade 
electromagnética

(1a) ou

(2) (3)

(1b)
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Colocação de blindagens de cabos nos grampos de blindagem

(CC… BM), ver fig. 16, passos 1 a 4.

INDICAÇÃO:
O comprimento do corte (ver fig. 17, passo 3) deve ser ajustado pre-

cisamente à largura dos grampos utilizados!

INDICAÇÃO:
No caso de prolongamento dos cabos de ligação da bomba para além 

da dimensão fornecida de fábrica, devem ser respeitadas as indica-

ções de compatibilidade electromagnética constantes do manual de 

instruções do conversor de frequência (apenas no modelo CC...FC).

Fig. 17: Colocação de blindagens de cabos nos grampos de blindagem (CC... BM)

Ligação protecção de excesso de 

temperatura/avaria da bomba

• Os relés térmicos na bobinagem (WSK) ou os contactos de indicação 

de avaria (modelo CCe) das bombas podem ser ligados aos terminais 

de acordo com o esquema de ligações.

ATENÇÃO! Perigo de danos materiais!

Perigo de danos devido à ligação incorrecta.

• Não submeter os terminais a tensões externas!

Ligação sinal de comando da bomba 

(apenas no modelo CCe)

• Os sinais analógicos de comando das bombas (0-10 V) podem ser 

ligados aos terminais de acordo com o esquema de ligações. 

• Utilizar linhas blindadas.

ATENÇÃO! Perigo de danos materiais!

Perigo de danos devido à ligação incorrecta.

• Não submeter os terminais a tensões externas!

Transmissores (sensores) • Ligar correctamente o transmissor aos terminais, de acordo com o 

Manual de instalação e funcionamento e conforme o esquema de 

ligações.

• Utilizar um cabo blindado, colocar a blindagem de um só lado no 

quadro eléctrico.

ATENÇÃO! Perigo de danos materiais!

Perigo de danos devido à ligação incorrecta.

• Não submeter os terminais a tensões externas!

(1) (2)

(3) (4)
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Analógico IN, valor nominal externo/

modo de controlo

• Com os respectivos terminais, de acordo com o esquema de ligações, 

pode ser realizada uma regulação à distância do valor nominal da 

velocidade ou do modo de controlo, através de um sinal analógico

(0/4...20 mA ou 0/2...10 V).

• Utilizar um cabo blindado, colocar a blindagem de um só lado no qua-

dro eléctrico.

Comutação do valor nominal • Com os respectivos terminais, de acordo com o esquema de ligações, 

é possível forçar uma comutação do valor nominal 1 para o valor 

nominal 2 ou 3 através de um contacto sem voltagem (contacto NC).

ATENÇÃO! Perigo de danos materiais!

Perigo de danos devido à ligação incorrecta.

• Não submeter os terminais a tensões externas!

Tab. 12: Plano lógico, comutação do valor nominal

Activação/desactivação externa • Com os respectivos terminais, de acordo com o esquema de ligações 

e após a remoção da ponte (pré-montada de fábrica), é possível ligar 

uma activação/desactivação remota através de um contacto sem vol-

tagem (contacto NC).

ATENÇÃO! Perigo de danos materiais!

Perigo de danos devido à ligação incorrecta.

• Não submeter os terminais a tensões externas!

Tab. 13: Activação/desactivação externa

Protecção contra congelamento

(não em p-c)

• Através dos respectivos terminais (de acordo com o esquema de liga-

ções), pode ligar-se uma dispositivo de protecção contra o congela-

mento através de um contacto sem voltagem (contacto NC).

ATENÇÃO! Perigo de danos materiais!

Perigo de danos devido à ligação incorrecta.

• Não submeter os terminais a tensões externas!

Plano lógico

Contacto Função

Valor nominal 2 Valor nominal 3

Contacto aberto Contacto aberto Valor nominal 1 activo

Contacto fechado Contacto aberto Valor nominal 2 activo

Contacto aberto Contacto fechado Valor nominal 3 activo

Contacto fechado Contacto fechado Valor nominal 3 activo

Activação/desactivação externa

Contacto fechado: Automático ON

Contacto aberto: Automático OFF
Indicação através do símbolo no 
ecrã

Carga do contacto: 24 V CC/10 mA

Protecção contra congelamento

Contacto fechado: Funcionamento automático

Contacto aberto: Alarme de congelamento
A função de protecção contra 
congelamento é activada

Carga do contacto: 24 V CC/10 mA

Tab. 14: Plano lógico, protecção contra congelamento
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Protecção contra a falta de água 

(apenas em p-c)

• Com os respectivos terminais (de acordo com o esquema de ligações) 

e através de um contacto sem voltagem (contacto NC), pode ligar-se 

uma função de protecção contra a falta de água após a remoção da 

ponte (pré-montada de fábrica).

ATENÇÃO! Perigo de danos materiais!

Perigo de danos devido à ligação incorrecta.

• Não submeter os terminais a tensões externas!

Sinais colectivos de funcionamento/

conjuntos de mensagens de funcio-

namento (SBM/SSM)

• Através dos respectivos terminais e de acordo com o esquema de liga-

ções, estão disponíveis contactos sem voltagem (alternadores) para 

mensagens externas. Contactos sem voltagem, carga máx. do con-

tacto 250 V~/2 A

PERIGO! Perigo de morte!

Estes terminais podem estar sob tensão perigosa, mesmo com o 

interruptor principal desligado.

• Observar as precauções de segurança gerais!

Indicação do valor real das variáveis 

de controlo

Através dos respectivos terminais e de acordo com o esquema de liga-

ções, está disponível um sinal de 0...10 V para uma possibilidade 

externa de medição/indicação do valor real actual das variáveis de 

controlo. Nesta ocasião, aplicam-se as seguintes correspondências 

em função do tipo de controlo:

• O sinal 0...10 V corresponde ao sinal do sensor 0 ... Valor final do sensor

ou

• Nos tipos de controlo de temperatura, o sinal 0...10 V corresponde a 

determinados limites,

por exemplo (ver “Tab. 16: Exemplos de indicação do valor real” na 

página 170):

ATENÇÃO! Perigo de danos materiais!

Perigo de danos devido à ligação incorrecta.

• Não submeter os terminais a tensões externas!

Protecção contra a falta de água

Contacto fechado: Funcionamento automático

Contacto aberto: Falta de água

Carga do contacto: 24 V CC/10 mA

Tab. 15: Plano lógico, protecção contra a falta de água

Tipo de 

controlo

Sensor Intervalo de 

pressão da 

indicação

Tensão/

parâmetro de 

medição

p-c Kit de montagem 
do sensor de pres-
são 16 bar

0 ... 16 bar 1 V = 1,6 bar

∆p-... DDG 40 0 ... 40 m (WS) 1 V = 4 m (WS)

∆T-... - 0 ... 100 K 1 V = 10 K

n = f(T...) - 0 ... 100 °C 1 V = 10 °C

Tvl-c, Trl-c,
Ta-c, Tp-c

- 0 ... 500 °C 1 V = 50 °C

Tai-c - Tmín. ... Tmáx. -

Tab. 16: Exemplos de indicação do valor real
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Indicação da frequência real Em aparelhos de distribuição com conversor de frequência (apenas 

modelo CC...FC), através dos respectivos terminais e de acordo com o 

esquema de ligações, está disponível um sinal de 0...10 V para uma 

possibilidade externa de medição/indicação da frequência real actual 

da bomba seleccionada. 

Aqui, 0...10 V corresponde à gama de frequência 0...fmáx..

ATENÇÃO! Perigo de danos materiais!

Perigo de danos devido à ligação incorrecta.

• Não submeter os terminais a tensões externas!

INDICAÇÃO:

As indicações para a instalação e para a ligação eléctrica de entradas e 

saídas opcionais podem ser consultadas nos manuais de instalação e 

funcionamento deste módulo.

8 Arranque PERIGO! Perigo de morte!

Em caso de arranque inadequado, existe o perigo de morte.

• O arranque apenas pode ser efectuado por técnicos qualificados.

PERIGO! Perigo de morte!

Durante os trabalhos efectuados no aparelho de distribuição 

aberto, existe o perigo de choque eléctrico se tocar em componen-

tes sob tensão.

• Os trabalhos só podem ser realizados por pessoal especializado!

Aconselhamos que o arranque do aparelho de distribuição seja reali-

zado pelo serviço de assistência da Wilo.

• Antes da primeira ligação do aparelho, verificar se a cablagem no local 

foi ligada correctamente, em especial a ligação à terra.

INDICAÇÃO:

Antes do arranque, reapertar todos os terminais de ligação.

INDICAÇÃO:

Adicionalmente às acções descritas neste manual de instalação e fun-

cionamento: Realizar as medidas de arranque de acordo com os res-

pectivos manuais de instalação e funcionamento das bombas e dos 

sensores.

8.1 Regulação de fábrica O sistema de controlo está predefinido de fábrica.

A regulação de fábrica pode ser reposta pelo serviço de assistência da 

WILO.

8.2 Verificação do sentido de rotação

do motor

• Verificar se o sentido de rotação da bomba no funcionamento de rede 

corresponde à seta situada no corpo da bomba, ligando brevemente 

cada bomba no modo de funcionamento “Funcionamento manual” 

(menu 1.1). 

No caso de bombas de rotor húmido, o sentido de rotação, certo ou 

errado, é indicado na caixa de terminais, através de um LED de con-

trolo (consultar o manual de instalação e funcionamento da bomba).

• Caso o sentido de rotação esteja errado em todas as bombas no funcio-

namento de rede, trocar 2 fases à escolha do cabo de rede principal.

Aparelhos de distribuição sem conversor de frequência (modelo CC):

• Caso o sentido de rotação de uma única bomba no funcionamento de 

rede esteja errado (nos motores com arranque directo): trocar 2 fases 

à escolha na caixa de terminais do motor.

• Caso o sentido de rotação de uma única bomba no funcionamento de 

rede esteja errado (nos motores com arranque estrela-triângulo): 

Trocar as 4 ligações na caixa de terminais do motor - trocar o início e 

o fim da bobinagem de 2 fases (por exemplo, V1 por V2 e W1 por W2).
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Aparelhos de distribuição com conversor de frequência (CC...FC):

• Funcionamento de rede: Ajustar individualmente cada bomba para o 

modo “funcionamento manual”, no menu 1.1. Depois, proceder como 

nos aparelhos de distribuição sem conversor de frequência.

• Funcionamento do conversor de frequência: No modo de funciona-

mento automático com conversor de frequência, colocar individual-

mente cada bomba no modo “automático”, no menu 1.1. Depois, 

através de curtas ligações das bombas individuais, deve controlar-se 

o sentido de rotação no funcionamento do conversor de frequência. 

No caso de sentido de rotação errado de todas as bombas, devem ser 

trocadas 2 fases à escolha na saída do conversor de frequência.

8.3 Regulação da protecção do motor • Relé térmico na bobinagem/PTC: na protecção contra o aumento 

excessivo da temperatura não é necessária qualquer regulação.

• Sobrecorrente: ver capítulo 6.2.3 “Protecção do motor” na 

página 131.

8.4 Transmissores de sinais e módulos 

opcionais

Os manuais de instalação e funcionamento dos transmissores de 

sinais e dos módulos suplementares opcionais devem ser respeitados.

9 Manutenção Os trabalhos de manutenção e reparação devem ser realizados 

apenas por pessoal qualificado!

PERIGO! Perigo de morte!

Existe perigo de morte por electrocussão durante os trabalhos em 

aparelhos eléctricos.

• Antes dos trabalhos de manutenção e de reparação, o aparelho de 

distribuição deve estar sem tensão e protegido contra o rearranque 

automático.

• Solicitar a reparação dos danos no cabo de ligação apenas por elec-

tricistas qualificados e autorizados.

• Manter o quadro eléctrico limpo.

• Em caso de sujidade, limpar o quadro eléctrico e o ventilador. Verificar 

os elementos filtrantes nos ventiladores, limpar e, em caso de suji-

dade excessiva, substituir.

• A partir de uma potência do motor de 5,5 kW, verificar os contactores 

quanto ao desgaste, nos intervalos previstos para assistência. Em 

caso de desgaste elevado, substituir os contactores.

• O estado de carga da pilha acumuladora do relógio em tempo real é 

determinado e, se necessário, transmitido pelo sistema. Além disso, 

recomenda-se um ciclo de troca de 12 meses. Para tal, deve substi-

tuir-se a bateria no módulo da CPU (ver fig. 18).

Fig. 18: Substituição da bateria no módulo da CPU
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10 Avarias, causas e soluções A eliminação de avarias apenas pode ser efectuada por técnicos 

qualificados! Respeitar as precauções de segurança no capítulo 2 

“Segurança” na página 119.

• Se não for possível resolver a avaria de funcionamento, entre em 

contacto com o serviço de assistência da Wilo ou com o represen-

tante mais próximo.

10.1 Indicação de avaria e confirmação Em caso de avaria, a cor de fundo do ecrã táctil muda para VERMELHO, 

o conjunto de mensagens de funcionamento é activado e a avaria é 

indicada no menu 4.2 com o número de código de erro e o texto de 

alarme. 

Nos sistemas com diagnóstico remoto, é enviado um sinal ao(s) des-

tinatário(s) estabelecido(s). Uma avaria pode ser confirmada no 

menu 4.2 através da tecla “RESET” ou por diagnóstico remoto.

Se a causa da avaria for resolvida antes da confirmação, a cor de fundo 

do ecrã táctil muda para VERDE. Caso a avaria persista, a cor de fundo 

muda para LARANJA.

Uma bomba avariada é indicada no ecrã principal através de um sím-

bolo da bomba a piscar.

10.2 Memória do histórico de avarias O aparelho de distribuição possui uma memória do histórico que fun-

ciona segundo o princípio FIFO (First IN First OUT). A memória tem 

capacidade para 35 avarias.

A lista de alarmes (menu 4.2.1) pode ser consultada através do 

menu 4.2. Dentro da lista, podem consultar-se as mensagens, pre-

mindo as teclas “+” e “-”. A seguinte lista “Tab. 17: Avisos de avaria, 

causas e eliminação” na página 173 contém uma listagem de todos os 

avisos de avaria.

Código Texto de alarme Causas Solução

E040 Sensor avariado Sensor defeituoso Substituir o sensor

Não há ligação eléctrica ao sensor Restabelecer a ligação eléctrica

E060 Pressão de saída
máx.

A pressão de saída do sistema subiu 
(p. ex., devido a uma falha do regu-
lador) acima do valor ajustado no 
menu 4.3.2.2

Verificar o funcionamento do 
regulador.
Verificar a instalação.

E061 Pressão de saída
mín.

A pressão de saída do sistema des-
ceu (p. ex., devido a uma fuga na 
tubagem) abaixo do valor ajustado 
no menu 4.3.2.2

Verificar se o valor de regulação 
corresponde às condições locais.
Verificar a tubagem e, se necessá-
rio, repará-la.

E062 Falta de água A protecção contra a falta de água 
disparou

Verificar a entrada/o reservatório 
intermédio; as bombas voltam a 
arrancar automaticamente.

E064 Protecção contra congelamento O termóstato de protecção contra 
congelamento disparou

Verificar a temperatura exterior

E080.1 
-
E080.6

 Bomba 1...6 Alarme Aumento excessivo da temperatura 
de bobinagem
(relé térmico na bobinagem/ PTC)

Limpar as placas de refrigeração; os 
motores foram concebidos para 
uma temperatura ambiente de 
+40 °C (ver também o Manual de 
instalação e funcionamento da 
bomba)

A protecção do motor disparou 
(sobrecorrente ou curto-circuito na 
alimentação)

Verificar a bomba (de acordo com o 
respectivo Manual de instalação e 
funcionamento) e a alimentação

O conjunto de mensagens de fun-
cionamento do conversor de fre-
quência da bomba foi activado 
(apenas no modelo CCe)

Verificar a bomba (de acordo com o 
respectivo Manual de instalação e 
funcionamento) e a alimentação

Tab. 17: Avisos de avaria, causas e eliminação
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11 Peças de substituição A encomenda de peças de substituição é efectuada através de técni-

cos especializados e/ou do serviço de assistência Wilo.

Para evitar perguntas e encomendas erradas, em cada encomenda 

devem ser indicados todos os dados da placa de identificação.

ATENÇÃO! Perigo de danos materiais!

Só é possível garantir um funcionamento perfeito do produto se 

forem utilizadas peças de substituição originais.

• Utilizar exclusivamente peças de substituição originais da Wilo.

• Dados necessários nas encomendas de peças de substituição:

• Números das peças de substituição

• Designações das peças de substituição

• Todos os dados da placa de identificação

INDICAÇÃO:

Lista de peças de substituição originais: consultar a documentação de 

peças de substituição da Wilo (www.wilo.com). 

12 Remoção Com a remoção e a reciclagem adequadas deste produto, evitam-se 

danos ambientais e a colocação em perigo da saúde.

A remoção correcta exige a descarga e limpeza.

Os lubrificantes devem ser recolhidos. Os componentes devem ser 

separados de acordo com respectivos materiais (metal, plástico, com-

ponentes electrónicos).

1. Para a eliminação do produto, bem como dos respectivos compo-

nentes, devem ser consultadas ou contactadas empresas de elimina-

ção públicas ou privadas.

2. Podem obter-se mais informações sobre a remoção adequada 

junto da administração municipal, dos serviços de eliminação de resí-

duos ou da entidade onde o produto foi adquirido.

INDICAÇÃO:

O produto ou os seus componentes não devem ser colocados no lixo 

doméstico! 

Poderá encontrar mais informações acerca da reciclagem em 

www.wilo-recycling.com

Reserva-se o direito de proceder a alterações técnicas!

E082 FU Error O conversor de frequência reportou 
um erro

Ler o erro no menu 4.3.5.2 ou no 
conversor de frequência e proceder 
de acordo com o manual de funcio-
namento do conversor de frequên-
cia

Ligação eléctrica avariada Verificar a ligação ao conversor 
de frequência e, se necessário, 
repará-la.

A protecção do motor do conversor 
de frequência disparou (p. ex., curto 
circuito do cabo de alimentação de 
rede do conversor de frequência; 
sobrecarga da bomba ligada).

Verificar o cabo de alimentação de 
rede e, se necessário, repará-lo. 
Verificar a bomba (de acordo com o 
Manual de instalação e funciona-
mento da bomba).

E100 Avaria da bateria A bateria descarregou-se até ao 
nível mínimo, não está garantida 
uma nova memória intermédia do 
relógio em tempo real.

Substituir a bateria (ver capítulo 9 
“Manutenção” na página 172).

Código Texto de alarme Causas Solução

Tab. 17: Avisos de avaria, causas e eliminação
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 D EG - Konformitätserklärung  

 GB EC � Declaration of conformity  

 F Déclaration de conformité CE  
(gemäß 2004/108/EG Anhang IV,2 und 2006/95/EG Anhang III,B,  
according 2004/108/EC annex IV,2 and 2006/95/EC annex III,B, 

conforme 2004/108/CE appendice IV,2 et 2006/95/CE appendice III B) 
 
 
 
Hiermit erklären wir, dass die Bauarten der Baureihe : Wilo Control CC  
Herewith, we declare that this product:  
Par le présent, nous déclarons que cet agrégat :  
 
 
in der gelieferten Ausführung folgenden einschlägigen Bestimmungen entspricht:  
in its delivered state complies with the following relevant provisions:  
est conforme aux dispositions suivants dont il relève:  
 
Elektromagnetische Verträglichkeit - Richtlinie 2004/108/EG
Electromagnetic compatibility - directive  

Compatibilité électromagnétique- directive
 
Niederspannungsrichtlinie 2006/95/EG
Low voltage directive  

Directive basse-tension 
 
und entsprechender nationaler Gesetzgebung.
and with the relevant national legislation. 
et aux législations nationales les transposant.
 
Angewendete harmonisierte Normen, insbesondere: EN 50178, EN 60034-1, EN 60730-1,
Applied harmonized standards, in particular: EN 61000-6-2, EN 61000-6-3 < 22 kW, 
Normes harmonisées, notamment: EN 61000-6-4 > 30 kW,  
 EN 55011 + A2 Class A 22-30 kW 
 
 
 
Bei einer mit uns nicht abgestimmten technischen Änderung der oben genannten Bauarten, verliert diese Erklärung ihre Gültigkeit. 
If the above mentioned series are technically modified without our approval, this declaration shall no longer be applicable. 
Si les gammes mentionnées ci-dessus sont modifiées sans notre approbation, cette déclaration perdra sa validité. 
 
 
Dortmund, 17.08.2011 
 
 
 
 

 
 

 
Erwin Prieß 

Quality Manager 
 
 

 
WILO SE 
Nortkirchenstraße 100 
44263 Dortmund 
Germany 

Document: 20117767.1 



NL IT ES
EG-verklaring van overeenstemming Dichiarazione di conformità CE Declaración de conformidad CE
Hiermede verklaren wij dat dit aggregaat in de geleverde uitvoering 
voldoet aan de volgende bepalingen:

Con la presente si dichiara che i presenti prodotti sono conformi alle 
seguenti disposizioni e direttive rilevanti:

Por la presente declaramos la conformidad del producto en su estado de 
suministro con las disposiciones pertinentes siguientes:

Elektromagnetische compatibiliteit 2004/108/EG Compatibilità elettromagnetica 2004/108/EG Directiva sobre compatibilidad electromagnética 2004/108/EG
EG-laagspanningsrichtlijn 2006/95/EG Direttiva bassa tensione 2006/95/EG Directiva sobre equipos de baja tensión 2006/95/EG
gebruikte geharmoniseerde normen, in het bijzonder: norme armonizzate applicate, in particolare: normas armonizadas adoptadas, especialmente:
zie vorige pagina vedi pagina precedente véase página anterior

PT SV NO
Declaração de Conformidade CE CE- försäkran EU-Overensstemmelseserklæring
Pela presente, declaramos que esta unidade no seu estado original, está 
conforme os seguintes requisitos:

Härmed förklarar vi att denna maskin i levererat utförande motsvarar 
följande tillämpliga bestämmelser:

Vi erklærer hermed at denne enheten i utførelse som levert er i 
overensstemmelse med følgende relevante bestemmelser:

Compatibilidade electromagnética 2004/108/EG EG�Elektromagnetisk kompatibilitet � riktlinje 2004/108/EG EG�EMV�Elektromagnetisk kompatibilitet 2004/108/EG
Directiva de baixa voltagem 2006/95/EG EG�Lågspänningsdirektiv 2006/95/EG EG�Lavspenningsdirektiv 2006/95/EG
normas harmonizadas aplicadas, especialmente: tillämpade harmoniserade normer, i synnerhet: anvendte harmoniserte standarder, særlig:
ver página anterior se föregående sida se forrige side

FI DA HU
CE-standardinmukaisuusseloste EF-overensstemmelseserklæring EK-megfelel�ségi nyilatkozat
Ilmoitamme täten, että tämä laite vastaa seuraavia asiaankuuluvia 
määräyksiä:

Vi erklærer hermed, at denne enhed ved levering overholder følgende 
relevante bestemmelser:

Ezennel kijelentjük, hogy az berendezés megfelel az alábbi irányelveknek:

Sähkömagneettinen soveltuvuus 2004/108/EG Elektromagnetisk kompatibilitet: 2004/108/EG Elektromágneses összeférhet�ség irányelv: 2004/108/EK
Matalajännite direktiivit: 2006/95/EG Lavvolts-direktiv 2006/95/EG Kisfeszültségü berendezések irányelv: 2006/95/EK
käytetyt yhteensovitetut standardit, erityisesti: anvendte harmoniserede standarder, særligt: alkalmazott harmonizált szabványoknak, különösen:
katso edellinen sivu. se forrige side lásd az el�z� oldalt

CS PL RU
Prohlá�ení o shod� ES Deklaracja Zgodno�ci WE ��	
���
�� � ������������ ��������	�� ������
Prohla�ujeme tímto, �e tento agregát v�dodaném provedení odpovídá 
následujícím p�íslu�ným ustanovením:

Niniejszym deklarujemy z pe	n
 odpowiedzialno�ci
, �e dostarczony 
wyrób jest zgodny z nast
puj
cymi dokumentami:

��������� ���������� ��������, ��� ����!" �#$�#�� � �#� �%&��� 
'������� ������������� �����(��� ��$������!� ����������:

Sm�rnice o elektromagnetické kompatibilit� 2004/108/ES dyrektyw� dot. kompatybilno�ci elektromagnetycznej 2004/108/WE �
�	������������ ������������ 2004/108/EG 

Sm�rnice pro nízké nap�tí 2006/95/ES dyrektyw� niskonapi�ciow� 2006/95/WE ����	���! �� ��"	���
������ �����#���$ 2006/95/EG
pou�ité harmoniza)ní normy, zejména: stosowanymi normami zharmonizowanymi, a w szczególno�ci: *�'��+����!� ��#��������!� ������$�! � ��$�!, � ��������� :
viz p�edchozí strana patrz poprzednia strona ��. '$��!����( ��$���/�

EL TR RO
%&'()* );==?@B()*J Q*J XX CE Uygunluk Teyid Belgesi EC-Declara[ie de conformitate
9;<=>?@FJ KRU R? XY?ZK> [@RK \� [@R^ R;> _[R`\R[\; X[Y`{?\;| 
U_[>?X?UJ} RU| [_K<?@~J| {U[R`�JU| :

Bu cihaz�n teslim edildi�i �ekliyle a�a��daki standartlara uygun oldu�unu 
teyid ederiz:

Prin prezenta declar�m c� acest produs a�a cum este livrat, corespunde cu 
urm�toarele prevederi aplicabile:

\']^Q@_=`{|*Q}^& );=~`Q?Q*Q` E�-2004/108/E� Elektromanyetik Uyumluluk 2004/108/EG Compatibilitatea electromagnetic� � directiva 2004/108/EG
��*{�` �`=*'&J Q�)*J E��2006/95/E� Alçak gerilim yönetmeli�i 2006/95/EG Directiva privind tensiunea joas� 2006/95/EG
�>[YF?>U\F�>[ �Y;\UF?X?U?�FJ>[ XYKR@X[, U{U[}RJY[: k�smen kullan�lan standartlar için: standarde armonizate aplicate, îndeosebi:
�<�XJ XY?;�?�FJ>; \J<}{[ bkz. bir önceki sayfa vezi pagina precedent�

ET LV LT
EÜ vastavusdeklaratsioon EC - atbilst�bas deklar�cija EB atitikties deklaracija
Käesolevaga tõendame, et see toode vastab järgmistele asjakohastele Ar �o m�s apliecin�m, ka �is izstr�d�jums atbilst sekojo�iem noteikumiem: �iuo pa�ymima, kad �is gaminys atitinka �ias normas ir direktyvas:
Elektromagnetilise ühilduvuse direktiiv 2004/108/EÜ Elektromagn�tisk�s savietojam�bas direkt�va 2004/108/EK Elektromagnetinio suderinamumo direktyv� 2004/108/EB
Madalpinge direktiiv 2006/95/EÜ Zemsprieguma direkt�va 2006/95/EK �emos �tampos direktyv� 2006/95/EB
kohaldatud harmoneeritud standardid, eriti: piem�roti harmoniz�ti standarti, tai skait�: pritaikytus vieningus standartus, o b�tent:
vt eelmist lk skat�t iepriek��jo lappusi �r. ankstesniame puslapyje

SK SL BG
ES vyhlásenie o zhode ES � izjava o skladnosti E�-��	
���
�� "� ������������
Týmto vyhlasujeme, �e kon�trukcie tejto kon�truk)nej série v dodanom 
vyhotovení vyhovujú nasledujúcim príslu�ným ustanoveniam:

Izjavljamo, da dobavljene vrste izvedbe te serije ustrezajo slede)im 
zadevnim dolo)ilom:

�����$�$���, �� '$�����&� ��#���$� �� �������� ����������:

Elektromagnetická zhoda - smernica 2004/108/ES Direktiva o elektromagnetni zdru�ljivosti 2004/108/ES E
�	����������� ����������� � ����	���� 2004/108/E�
Nízkonapä�ové zariadenia - smernica 2006/95/ES Direktiva o nizki napetosti 2006/95/ES ����	���� ���	� �����#���� 2006/95/E�
pou�ívané harmonizované normy, najmä: uporabljeni harmonizirani standardi, predvsem: ��$������$��� ������$��:
pozri predchádzajúcu stranu glejte prej�njo stran ��. '$������ ��$���/�

MT HR SR
Dikjarazzjoni ta� konformità KE EZ izjava o sukladnosti EZ izjava o uskla�enosti
B'dan il-mezz, niddikjaraw li l-prodotti tas-serje jissodisfaw id-
dispo�izzjonijiet relevanti li �ejjin:

Ovim izjavljujemo da vrste konstrukcije serije u isporu)enoj izvedbi 
odgovaraju sljede�im va�e�im propisima:

Ovim izjavljujemo da vrste konstrukcije serije u isporu)enoj verziji 
odgovaraju slede�im va�e�im propisima:

Kompatibbiltà elettromanjetika - Direttiva 2004/108/KE Elektromagnetna kompatibilnost - smjernica 2004/108/EZ Elektromagnetna kompatibilnost - direktiva 2004/108/EZ
Vulta�� baxx - Direttiva 2006/95/KE Smjernica o niskom naponu 2006/95/EZ Direktivi za niski napon 2006/95/EZ
b'mod partikolari: primijenjene harmonizirane norme, posebno: primenjeni harmonizovani standardi, a posebno: 
ara l-pa�na ta' qabel vidjeti prethodnu stranicu vidi prethodnu stranu
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